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Em animais poligástricos, o rúmen é o principal responsável pela degradação e 

fermentação de compostos presentes na dieta. A introdução súbita de grãos, 

principalmente durante o periparto, causa alterações ruminais como a redução do pH, 

diminuição e inatividade de microorganismos ruminais e da motilidade além de 

aumentar o potencial redox, caracterizando assim um quadro de indigestão simples, 

que tem como principal sinal clinico a redução do apetite. Na maioria dos casos há 

recuperação espontânea do animal após a adaptação da flora, contudo a enfermidade 

pode evoluir para uma acidose ruminal podendo o animal apresentar atonia do rúmen. 

A proteína dietética que chega ao rúmen é rapidamente degradada em peptídeos, 

aminoácidos e amônia.  Uma parte da amônia é convertida em proteína microbiana 

representando uma fonte essencial de nitrogênio (N) ao ruminante e a outra parte é 

reciclada na forma de uréia. Uma importante proporção de amônia produzida no rúmen 

é excretada, representando perda de 20 a 25% do N dietético, resultando em um 

grande contaminante ambiental. Alguns estudos sugerem mudança no metabolismo do 

N dos microorganismos do rúmen, na maioria dos casos diminuindo a concentração de 

amônia ruminal, sugerindo maior incorporação dessa substância à proteína microbiana. 

Leveduras vivas (Saccharomyces cerevisiae) são cada vez mais amplamente utilizadas 

como aditivos alimentares para ruminantes sendo considerados como microorganismos 

alóctones na dieta no ambiente do rúmen podendo sobreviver no trato digestivo e 
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interagir com as populações microbianas autóctones. A resposta dos animais às 

leveduras são bastante variáveis, variando conforme a natureza da dieta, nível de 

produtividade, fatores fisiológicos e genéticos, bem como a cepa de levedura utilizada. 

Como prevenção de desordens e distúrbios da flora, com intuito de aumentar a 

produtividade de leite e melhorar os sistemas de produção, produtos à base de 

levedura têm sido bastante utilizados objetivando benefícios como: o crescimento e 

maior atividade das bactérias que degradam a fibra, estabilização do pH ruminal e 

prevenção de acúmulo de lactato. Os resultados de pesquisas com uso de levedura 

têm se mostrado favoráveis para o ambiente ruminal, favorecendo sua eficiência. 
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